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A necessidade de preservar e valorizar o património arquitectónico edificado consistiu o
principal objectivo desta intervenção , subdividindo a mesma em duas partes ambivalentes . Na
primeira, e por esta ordem , tratámos da preservação , posteriormente tratámos da valorização
que, por se tratar da mais delicada , acabou por sera operação mais cuidada evitando opções
por soluções de desequilíbriocom a preexistência.

De salientarque preservar e valorizarsão dois conceitos ambivalentes em que ao seactuar num
deles instintivamente seactua no outro.

Da análise deste espaço conclui-se que o mesmo apresenta um conjunto de edifícios
resultantes de vários acrescentos, fomentados pela necessidade de áreas cobertas que
proporcionassem uma mais eficaz funcionalidade do ponto de vista agrícola e pastorício. O
resultado destas intervenções temporais é claramente empírico e como tal parece-nos
demasiado dizerque o conjunto retém características próprias que o caracterizem como sendo
um elemento arquitectónico de referência válida.

Uma segunda análise foi tida em consideração para a correcta abordagem deste trabalho,
sendo ela a tipologia funcional de ocupação , visto esta poder dar origem a uma nova forma.
Pretendeu-se dotar o edifício de condições de habitabilidade que os dias de hoje impõem ,
resumindo-se a espaços e funções bem definidas, sala, cozinha, quartos e instalações sanitárias,
espaços essesnão definidos ou mesmo não existentesna edificação existente.

Posto isto, saltamos rapidamente para a segunda parte (valorização) visto que na primeira se
concluiu não haver necessidade de preservar o edifício tal como ele se apresenta, quer pelo
resultado da primeira análise, quer pelos objectivos traçados para a sua nova ocupação . Ainda
assim a ideia foi preservar ao máximo a preexistência, embora a necessidade funcional de
novose específicos espaços resultasseno aumento da volumetria.

A valorização tem assim a sua materialização ao se reabilitar um edifício sem potencialidades ,
destinado à ruína, originando um outro onde são observadas as condições mínimas de
habitabilidade e conforto , renovando ainda deste modo o edificado existente.
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